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      INTRODUÇÃO


      Quando Otto Rank, brilhante aluno de Freud, dizia em 1905 que o neurótico é alguém que sofre por causa de criatividade frustrada – portanto, deve ser considerado um artista fracassado –, ele acreditava entrar em ação um “instinto” não satisfeito que, por conta dessa frustração, autoinibia a pessoa, instinto tão vital e genuíno quanto os demais: de conservação, de reprodução, de autoexpressação, de gregarismo, de segurança e outros.


      Desde os primórdios do século xx, Otto Rank não só foi confirmando esse ponto de vista, graças à sua experiência psicoterapêutica com pessoas frustradas, mas enquadrou as bases filosóficas desse “instinto” específico numa compreensão humana da experiência religiosa. Alguns pesquisadores modernos não hesitaram falar em “instinto religioso”. Por exemplo, na década de 1930, o biólogo Monakov considerou esse instinto um dos impulsos vitais fundamentais.


      Em outras palavras, para Rank, a pessoa gera os valores morais genuinamente no interior de si, sem ser coagida pelo ambiente social a aceitá-los contra a própria vontade. Enfim, tudo parece confirmar a existência de um verdadeiro instinto de divino, que programa o homem geneticamente para viver a dimensão transcendental. Mas de que dimensão transcendental precisamente se trata?


      Se considerarmos a tradição religiosa ocidental, de origem judaico-cristã, sabemos que o homem é a “imagem e semelhança” de Deus, no sentido de trazer no seu “dna” mais profundo a marca de Deus. Sabemos também que, para os cristãos, Deus não é somente Amor, mas é também uno e trino; portanto, para os cristãos, a marca de Deus é a Trindade (quando falamos de Trindade, entendemos explicitamente a relação mútua de amor entre as três divinas Pessoas – o Pai, o Filho e o Espírito Santo –, como bem ilustra o pintor russo Andrei Rublev em seu conhecido ícone).


      Essa “relação de amor” – para a tradição cristã, inscrita no íntimo do homem – parece ser cientificamente confirmada pelas mais recentes descobertas da neuropsicologia. Das estruturas básicas mais instintivas do homem, como os “neurônios-espelho”, até suas mais elevadas motivações espirituais, como as grandes religiões mundiais, percebe-se que o comportamento psicológico em jogo é sempre o mesmo.


      Não é por acaso que a etimologia do termo “religião” seja do latim religo, que significa “ligar juntos”, expressão em que se subentende tanto a relação entre o indivíduo e uma entidade sobrenatural quanto o vínculo que se estabelece entre os que praticam um mesmo culto.


      Todos os antropólogos concordam em que foi possível ao homo sapiens emancipar-se evolutivamente, se comparado aos outros hominídeos e aos macacos antropomórficos, graças especialmente a duas qualidades humanas muito originais (que até então não existiam na Terra): as capacidades de simbolizar e de se agregar (por exemplo, mediante a pintura rupestre ou em ocre das grutas, o culto aos antepassados, a sepultura dos mortos em vista de um Além, o totemismo, o xamanismo, os sistemas tribais, o clã etc.).


      Essas qualidades humanas estão na base daquilo que os antropólogos chamam participação mística (participation mystique), termo com o qual se tenta captar fenomenologicamente a realidade das religiões. Todavia, elas correspondem ipso facto também às duas necessidades psicológicas mais íntimas: a “da construção de si” e a do “senso de pertencimento”.


      Trata-se de duas necessidades psicológicas que – como tentarei demonstrar progressivamente nestas páginas – têm, ambas, raízes profundas numa tendência impulsiva a tudo o que é relacionalidade, num autêntico “instinto de divino”.


      De modo particular, a relação inscrita no coração do homem é – como já dissemos – uma relação de amor. O homem tem um único objetivo na vida: ser capaz de amar, corresponder ao amor de Deus. Tenho a convicção de que nós nascemos para amar. Daí o título deste livro, “nascido para amar” – e não, como afirma o título de outra obra conhecida de psicoterapia, “nascido para vencer”.


      

    

  


  
    
      A VIDA


      Confiança juvenil


      Certa vez, recebi uma carta de um leitor dos meus livros, com a seguinte pergunta:


      Li com interesse seu último livro, O céu dentro da mente1, e gostaria de saber se existe algum outro fator que provoca a epidemia depressiva entre os jovens além daqueles que o senhor mencionou nas primeiras páginas do livro.


      Respondi que decerto existem outros fatores. Além daquilo que escrevi no livro citado – no qual, em resumo, falo da cultura dominante, que gera entre os jovens uma autoestima carente de fundamentos, a ponto de induzi-los a assumirem uma perspectiva desresponsabilizadora e encorajá-los ao individualismo extremo –, ocorre considerar outro fator: a excessiva confiança nos atalhos que conduzem rapidamente à felicidade (televisão, droga, shopping, sexo sem amor, vida noturna frequente, assistir esporte na poltrona em vez de praticá-lo, fumo, álcool – para citar alguns). Em outras palavras, a escolha fácil – ou seja, o atalho do prazer imediato em vez da satisfação mais exigente da gratificação – pode estar na raiz da depressão. Diante da escolha entre passar algumas horas lendo um bom livro ou assistindo a uma ficção na TV, via de regra a escolha recai nesta última opção, apesar de as pesquisas terem várias vezes demonstrado que, enquanto se assiste a uma ficção na TV, o humor médio apresenta uma depressão leve. Escolher frequentemente prazeres fáceis em vez de gratificações pode ter consequências dramáticas.


      Enquanto escrevo esta frase, saboreio um pedaço de pão com manteiga e geleia. Não fui eu quem amassou nem assou o pão, não produzi a manteiga nem a geleia. Meu lanche é todo feito de atalhos, exigindo de mim pouco esforço e nenhuma habilidade. O que aconteceria se toda a minha vida fosse feita de prazeres tão fáceis e a preços baixos, sem nunca requererem de mim esforço algum e nunca me apresentarem qualquer desafio? Uma vida assim é candidata à depressão, e um dos principais sintomas disso é um perigoso egocentrismo. A pessoa deprimida dá muita atenção – até exagerada – a como se sente. O humor entristecido não é questão de vida ou morte; no entanto, para o deprimido, torna-se extremamente importante. Quando ele identifica em si tristeza, rumina esse seu estado projetando-o no futuro e deixando-o espalhar-se por todas as suas atividades, aumentando exponencialmente a própria tristeza.


      “Entre em contato com as próprias sensações!” – insistem sempre os gurus da autoestima em nossa sociedade. Os jovens absorveram essa mensagem, e a crença nela produziu uma geração de narcisistas, cuja maior preocupação é analisar como se sentem.


      Em oposição à ordem de entrar em contato com as próprias sensações, o critério que define a gratificação é justamente a ausência de sensações, a perda da consciência de si, o pleno engajamento no mundo. A gratificação dissipa o egocentrismo e, quanto mais a pessoa experimenta o entusiasmo apaixonante que ela proporciona, menos se torna vítima da depressão. Mas, enquanto os prazeres são obtidos de maneira fácil, as gratificações – resultado da prática das potencialidades pessoais, como estudo, esporte, hobbies, serviço voluntário, entre outras – são uma conquista árdua. A firme determinação de identificar e desenvolver essas potencialidades torna-se, portanto, uma barreira extraordinária contra a depressão. E é necessário agir rápido, senão nossos jovens terão o mesmo destino dos filhos do País do Sol Nascente, que sofrem de Hikikomori (literalmente, isolar-se em casa, aninhar-se em si mesmo, separar-se). Trata-se de uma patologia que invalida as relações sociais; ela atinge mais de um milhão de jovens japoneses, induzindo-os a viver num mundo completamente privativo, em geral no próprio quarto, com portas e janelas rigorosamente lacradas, proibindo o acesso a outras pessoas. Na maioria da vezes, a permissão de entrar é concedida apenas à mãe para levar comida, única ruptura de uma existência monótona de videogames, internet, televisão e música. Em suma, já é indispensável educar nossos jovens não tanto para os prazeres, mas para as gratificações.


      Claro, alguém poderia ter dúvidas sobre a oportunidade de dar confiança ou não àqueles jovens que, como muitas vezes acontece, tornam-se perigosamente adolescentes vitalícios. Mas talvez seja conveniente indagarmo-nos antes em que de fato consiste a adolescência.


      É sabido que existe toda uma bibliografia sobre o tema. Quase todos os livros tratam do assunto como se a adolescência fosse uma crise perigosa, capaz de mudar completamente o caráter da pessoa. Há muitas ameaças na adolescência, mas não é verdade que ela consiga mudar o caráter; ela coloca a criança em crescimento diante de novas situações e novos desafios. Quando a criança percebe que se aproxima um momento crucial da vida, podem-se revelar em seu estilo de vida alguns erros que até então tinham passado despercebidos; já existiam antes, e um olhar experiente teria podido observá-los logo. Mas nessa fase, eles aumentam de importância e não podem ser ignorados. Para quase todas as crianças, a adolescência significa especialmente demonstrar que não são mais crianças. Talvez pudéssemos convencê-las de que, para nós, isso é evidente e, assim, evitaríamos muitas tensões. Mas se a criança tem a sensação de precisar demonstrar que está numa outra fase, é natural que o faça com evidência exagerada. A maioria das manifestações da adolescência decorre do desejo de mostrar independência, paridade com os adultos e virilidade ou feminilidade. O rumo dessas expressões depende do significado que a criança atribui ao fato de ser adulto.


      Se para ela ser adulto significa estar livre dos controles, ela lutará contra todas as restrições. Nesse período, muitos adolescentes começam a fumar, a dizer palavrões, a ficar acordados até altas horas. Alguns revelam uma hostilidade inesperada aos próprios pais, deixando-os estarrecidos ao constatarem que uma criança até então obediente passa repentinamente a desobedecer tanto. Na verdade, não houve uma mudança de atitude, pois a criança aparentemente obediente sempre foi hostil aos pais, mas só agora, tendo mais liberdade e mais força, sente-se capaz de proclamar as próprias inimizades. Um garoto que, por exemplo, sempre viveu sob a tirania do pai e que todas as aparências demonstravam ser um filho tranquilo e submisso, na verdade só estava esperando por uma oportunidade para se vingar. Tão logo se sentiu suficientemente forte, desafiou o pai a uma briga, bateu nele e fugiu de casa. Claro, trata-se de uma situação limite, pois, na maioria dos casos, durante a adolescência, dá-se aos filhos maior liberdade e independência. Os pais percebem que não têm mais o direito de vigiá-los e protegê-los continuamente. Se, porém, os pais tentam manter a mesma vigilância de antes, os meninos farão um esforço ainda maior para escapar dela. Quanto mais os pais quiserem provar que os filhos ainda são crianças, tanto mais eles lutarão para demonstrar o contrário. Dessa batalha resultará o desenvolvimento de uma atitude de antagonismo, delineando-se, assim, o típico quadro do “negativismo da adolescência”.


      A tarefa da infância é ensinar a ter confiança, enquanto a da adolescência é libertar da dependência dos pais e encontrar a própria identidade; a da fase adulta, por sua vez, é ser autônomo para aceitar a si mesmo e os outros.


      Recordemo-nos da exortação de são Paulo a “não irritarmos” os nossos filhos (cf. Cl 3,21); não privemos nossos jovens de confiança, procuremos ser para eles pessoas disponíveis, porque – afirmava Teilhard de Chardin – “o futuro é melhor do que o passado”.


      Ofereçamos não só confiança, mas ajudemo-los a assumir a própria responsabilidade, pois quase sempre os jovens têm a tendência a assumir o papel do “inocente”: todas as vezes que algo não está certo, querem culpar alguém. Nunca se questionam se, por acaso, também eles não teriam contribuindo para tal situação. Mesmo diante das evidências dos fatos, recusam-se a assumir qualquer responsabilidade.


      É surpreendente o número de pessoas que, diante de seus problemas, se negam a assumir a responsabilidade pelas próprias ações e escolhas, culpando os outros ou as circunstâncias. Embora “dar uma de inocente” seja comum, rejeitar frequentemente a responsabilidade é comportamento contraproducente. Quem insiste em atribuir a responsabilidade a fatores fora do próprio controle tenderá a sentir-se fraco e impotente. Só quando aceitamos em primeira pessoa a responsabilidade por nossas escolhas e ações, podemos nos sentir úteis e ter maior controle de nossa vida.


      Assumir as responsabilidades não significa possuir o controle total de nosso destino. Na realidade, somos todos influenciados por elementos fora de nosso controle, como, por exemplo, a herança genética ou uma gama de fatores ambientais eventuais. Ainda que estejamos nas poderosas correntezas da vida e das circunstâncias, podemos, todavia, segurar com firmeza o timão pessoal e pilotar o curso da nossa existência em direções determinadas. Devemos aceitar a responsabilidade por nossas escolhas e nossos comportamentos. Culpa e mérito são dois lados da mesma medalha: se quisermos culpar os outros por nossas desgraças e nossos problemas, deveremos também atribuir a eles os méritos de nossos sucessos e de nossas conquistas.


      Portanto, assumir responsabilidades consiste em realizar a própria tarefa diária, qualquer tarefa, evitando atitudes de fobias e de fugas. É isso que nos lembra a severa advertência do poeta Goethe:


      Como é possível aprender a conhecer-se? Nunca pela meditação, mas pela ação. Procura cumprir teu dever e logo saberás o que há em ti. Mas qual é teu dever? Tua obrigação de cada dia.


      A responsabilidade é um conceito-chave na psicoterapia; no entanto, é mais do que isso. É responsável quem sabe satisfazer as próprias necessidades sem privar os outros da mesma possibilidade. Se, por exemplo, uma jovem se apaixona por um rapaz responsável, espera-se que ele corresponda a esse amor ou que diga gentilmente à jovem que estima esse afeto, mas, infelizmente, não pode corresponder a ele. Se, no entanto, o homem usar desse amor para uma finalidade material ou sexual, não poderemos considerá-lo responsável, e a voz interior, ou melhor, a consciência, logo se manifestará.


      Por outro lado, Freud lembrava com frequência que a saúde mental desenvolve-se à medida que porções maiores do inconsciente (sede dos impulsos libidinosos e agressivos) diminuem e são substituídas pela consciência (sede da autodeterminação e da responsabilidade): “Lá onde está o Id esteja o Ego”.


      Uma pessoa responsável tem motivações para lutar e talvez para suportar privações, a fim de obter o respeito de si, enquanto uma pessoa irresponsável não obtém nem o respeito dos outros nem o próprio e, com o passar do tempo, sofrerá ou causará sofrimentos a outras pessoas. William Glasser chegou a afirmar que “quando um homem age de modo a dar e a receber amor e sente que tem valor para si e para os outros, seu comportamento é bom e moral”. Na opinião dele, essa era a melhor perspectiva de uma existência responsável, que é também a realização plena da saúde psíquica.


      De modo análogo, liberdade e responsabilidade são dois aspectos de um mesmo conceito: não é possível viver um sem viver o outro. Viktor Frankl, renomado psicólogo existencialista, sobrevivente dos campos de concentração nazistas, frequentemente evidencia esse conceito em suas obras. Ele observou quão curioso é os Estados Unidos se vangloriarem de possuir uma majestosa Estátua da Liberdade, próxima ao porto de Nova York, mas não terem nenhum monumento que enalteça a Responsabilidade, a fim de equilibrar o privilégio da Liberdade. Assim como o doutor Frankl estava convencido de que deveria ser erigida uma Estátua da Responsabilidade no porto de São Francisco, a fim de chegar a esse equilíbrio, muitos de nós também devemos aceitar a própria responsabilidade para equilibrar a enorme liberdade de que gozam todos os cidadãos dos países democráticos.


      


      Portanto, nunca deixemos faltar confiança aos nossos jovens, em especial no aspecto da orientação ao trabalho.


      Nos chamados países ricos, o trabalho passa por uma transformação epocal. Surpreendentemente, o dinheiro está perdendo poder. Estudos recentes confirmam que ter dinheiro além de determinado teto de “segurança” pouco ou nada aumenta o bem-estar subjetivo. Isso se deve ao fato de nossa economia estar se transformando, rapidamente, de uma economia baseada no dinheiro numa economia baseada na satisfação existencial. Por isso, é importante interrogar-se qual a importância que uma pessoa atribui a seu trabalho na totalidade da própria vida. Os estudiosos distinguem três tipos de “orientações trabalhistas”: trabalho, carreira, vocação.


      Trabalho é aquele executado pelo salário que se recebe no fim do mês. No trabalho não se procuram outras remunerações; é apenas um meio para atingir outro fim (sustentar a família ou a si mesmo, ou ter mais dinheiro para satisfazer os próprios desejos).


      Carreira implica investimento pessoal mais consistente. Avalia-se o próprio sucesso não só pelo dinheiro, mas pelos progressos da própria carreira; toda promoção aumenta o prestígio e o poder, além da retribuição. Quando a carreira chega ao ápice, inicia-se a alienação e começa-se a mirar outros objetivos, à procura de gratificação e sentido.


      Já por vocação entende-se uma dedicação apaixonada a determinado trabalho em si por si. Aqueles que têm uma vocação concebem o próprio trabalho como uma contribuição ao bem coletivo, uma contribuição a algo maior do que a eles mesmos; por conseguinte, a definição religiosa desse termo é muito apropriada. Para aqueles que pensam assim, o trabalho por si só é gratificante, independentemente da retribuição recebida e do possível crescimento na carreira. Tradicionalmente, o termo vocação era reservado a poucos trabalhos elevados e de prestígio, tais como a dos ministros do Supremo Tribunal, dos médicos, dos cientistas… Qualquer trabalho, porém, pode tornar-se uma vocação e qualquer vocação pode tornar-se um trabalho. Assim, se um médico concebe sua atividade como um trabalho e está interessado apenas em ganhar bem, não tem uma vocação; ao passo que se um gari encara seu trabalho como algo que torna o mundo um lugar mais saudável e prazeroso para os outros, então ele pode ter uma vocação.


      
        
          1 IONATA, P. O céu dentro da mente. São Paulo : Cidade Nova, 2008.

        

      

    

  


  
    
      Guerra gentil


      Até aqui tratamos de vida; agora gostaria de considerar seu oposto.


      Na atualidade, assistimos impotentes ao fenômeno do terrorismo suicida, praticado quase sempre por jovens e até mesmo por adolescentes. Poderíamos nos perguntar quais seriam as motivações psicológicas que impelem os jovens terroristas ao comportamento suicida.


      Para compreendermos os comportamentos extremos que têm a ver com a morte, precisamos considerar que quem comete um homicídio quase nunca experimenta interiormente angústia ou mal-estar; ao contrário, muitas vezes tem a sensação de onipotência por ter podido entrar na vida do outro e interrompê-la. Poderíamos dizer, paradoxalmente, que matar exalta tanto quanto uma ação extraordinária e pode causar uma realização completa. A sensação de poder decidir sobre a vida dos outros é uma sensação titânica. Pois bem, um terrorista suicida é um ser humano que se destrói para assassinar outros homens, a fim de difundir angústia e terror em vista de um objetivo político ou religioso. Mas, do ponto de vista psicológico, o que induz um terrorista suicida a tal comportamento não é ainda de todo claro.
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